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Abordagens teóricas da Geografia Agrária, questão agrária e campesinato. A agricultura sob os diferentes modos de produção. Contradições

do capitalismo na agricultura. Renda da terra. Industrialização da agricultura e agronegócio. Conflitos no campo. Estrutura fundiária e

reforma agrária. O campo e a cidade na teoria geográfica. Trabalho e gênero na agricultura. O campo no Brasil hoje: povos e comunidades

tradicionais, políticas públicas, movimentos sociais do campo, agroecologia e educação do campo.Abordagens teóricas da Geografia

Agrária, questão agrária e campesinato. A agricultura sob os diferentes modos de produção. Contradições do capitalismo na agricultura.

Renda da terra. Industrialização da agricultura e agronegócio. Conflitos no campo. Estrutura fundiária e reforma agrária. O campo e a cidade

na teoria geográfica. Trabalho e gênero na agricultura. O campo no Brasil hoje: povos e comunidades tradicionais, políticas públicas,

movimentos sociais do campo, agroecologia e educação do campo.

I. Objetivos
- Capacitar o/a estudante a empreender análises críticas sobre o espaço agrário brasileiro e seus sujeitos sociais; seus conflitos e as formas

de resistência;

- Fornecer elementos para o futuro professor abordar as questões relacionadas ao campo no ensino básico;

- Contribuir para a formação do/da estudante de Geografia capaz de atuar junto aos sujeitos do campo por meio da ação extensionista.

II. Programa
1.Questões teóricas da Geografia Agrária:

1.1.A Geografia Agrária no Pensamento Geográfico;

1.2.O debate sobre questão agrária no Brasil e o campesinato;

2.Modo capitalista de produção e agricultura: 

2.1.Relações de produção e de trabalho no campo no feudalismo e sob o capitalismo;

2.2.Propriedade privada e renda da terra; 

2.3.Expansão do agronegócio e desenvolvimento desigual do capitalismo no campo;

2.4.Agricultura e indústria.

3.Os sujeitos do campo no Brasil na atualidade e suas formas de resistência e sujeição: 

3.1.A relação entre o campo e a cidade;

3.2.Conflitos no campo; Povos e Comunidades Tradicionais; Movimentos sociais do campo; Trabalho e gênero na agricultura; Agroecologia;

Reforma agrária; Educação do campo.

4.Abordagens da Geografia Agrária: 

4.1.A ação extensionista no campo;

4.2.A Geografia Agrária no ensino básico.

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas; debates em sala; recursos de multimídia e trabalho de campo, participação protagonista dos/das discentes na extensão.

IV. Formas de Avaliação
1. Exercícios em sala de aula em grupo e perguntas prévias (peso 1) 

2. Relatório de campo em dupla e fichamentos/resumos individuais (peso 2) 

3. Elaboração/apresentação de trabalhos e provas individuais (peso 3) 

   A nota final resultará da soma das notas de cada item com seus respectivos pesos e dividida por 6 (seis). 
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